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BOAS-FESTAS
N'esla quadra de suavís

simas festas, a redação de 
O  D o m i n g o  possue-se da 
onra de enviar aos seus co
laboradores, assinantes, a- 
nunciantes, leitores e ami
gos os afetuosos cumpri
mentos de boas-festas, fa 
zendo votos sinceros para 
que o ano que vai despoii* 
tar, a todos traga immen- 
sas prosperidades e ale~ 
g r  ias.

Crença de 
visionários

V ã o  p a s s a d o s  q u a s i  d o i s  

m i l  a n o s  d e p o i s  q u e  e m  

t e r r a s  d a  J u d é a  n a s c e u ,  d e  

u m a  p o b r e  f a m i l i a  n a z a r e 

n a ,  u m  d ’ e s s e s  p r e d e s t i n a 

d o s  d a  v i d a  h u m a n a  q u e  

t ê e m  s u b l i m a d o  e s s a  v i d a ,  

e l e v a n d o - s e  a c u l m i n a n c i a s  

s u p e r i o r e s ,  a  c i m o s  o n d e  

r e s p l a n d e c e  t o d a  a b e l e z a  

m o r a l  d o  H o m e m .

E ss e  p r e d e s t i n a d o  r e c e 

b e u  0 n o m e  d e  Jesus,  n o m e  

v u l g a r  n a  J u d é a  e q u e  se 

t o r n o u  e x c é c i o n a l  n o  M u n 

d o .

C r i a d o  n o  s e u  p e q u e n o  

m e i o  e  s e g u n d o  a c o n d i ç ã o  

d e  s e u s  p a e s ,  e l e  d e v i a  s e r ,  

c o m o  o s  se us  c o n t e r r â n e o s  

e m  c o n d i ç õ e s  i d ê n t i c a s ,  u m  

p o b r e  o p e r á r i o ,  u m  d e s s e s  

p á r i a s  s o c i a e s  q u e  v i v e m  

a m i s é r r i m a  v i d a  d o  t r a b a 

l h o  d e  forçados, a t é  q u e  

t o m b a m  e z a u s t o s  n a  g l e b a ,  

d e s a p a r e c e n d o  p e l a  m e s 

m a  p o r t a  p o r  o n d e  t i n h a m  

e n t r a d o ,  n e g r a  e  m i s e r a n 

d a .

M a s  o  h o m e m ,  se  é  e m  

m u i t o  a q u i l o  q u e  q u e r  s e r ,  

s e  é  o  q u e  se  i m p õ e  p o r  

u m a  v o n t a d e  i n é r g i c a ,  r e a -  

l i s a n d o  s o b r e  si m e s m o  

u m a  a u t o - s u j e s t ã o  q u e  lh e  

d á  f e i ç õ e s  p s i c o l ó g i c a s  d e  

e s p e c i a l  c a r á t e r ,  é  t a m b e m  

o  q u e  lh e  d e t e r m i n a m  as  

s u a s  c o n d i ç õ e s  b i o l ó g i c a s  e  

f i s i o l ó g i c o s  d e s e n v o l v i m e n *  

t o s .

J e s u s  c r e s c e u  e ,  c r e s c e n 

d o ,  d i s t a n c i o u - s e  d a  c o r 

r e n t e  e m  q u e  d e v i a  ir,  a -  

I h e i a n d o - s e  á  e z i s t e n c i a  

m a t e r i a l  p a r a  s e  e r g u e r  a o  

q u e r  q u e  e r a  d e  i m m a t e -  

r ia l ,  —  v i s õ e s  c o n f u s a ^  e m  

q u e  o  s e u  s e r  se  e m b e b i a ,  

c o m o  o  d e  u m  f u m a d o r  d 

ó p i o ,  m i r a g e n s  s u r p r e e n 

d e n t e s  e n c h e n d o  as  c e la -  

g e n s  i m m e n s a s  q u e  se p e r 

d i a m  a o  l o n g e ,  a n t e  o s  s e 

us  o l h o s  s e m i - c e r r a d o s  d e  

v i s i o n á r i o .

E s o f r i a ,  n a  sua  i m p o t ê n 

c ia  d e  f i l h o  d e  p o b r e s  a 

q u e m  n ã o  e r a  d a d o  a p r o 

f u n d a r  o  m i s t é r i o  e  o  e x t á -  

sis d o s  s e u s  s o n h o s .  E s o 

f ria,  na  s u a  â n c i a  d e  rea l i -  

s a ç õ e s ,  e m  q u e  a v i d a  lhe  

a p a r e c i a  c o m p l e t a m e n t e  

d i v e r s a  d a q u e l a  q u e  o  r o 

d e a v a ,  a  q u e  a h i  v i a  f e i t a  

d e  c r u e l d a d e s ,  in ju s t iças ,  

a m b i ç õ e s  e  e s p e c u l a ç õ e s ;  

o l h a n d o  e ssa  m i s e r á v e l  v a i 

d a d e  q u e  f a z i a  d o  t r a b a l h o  

u m  c a s t i g o  p a r a  o s  t r a b a 

l h a d o r e s  e  u m  p r é m i o  p a 

ra  o s  o c i o s o s ;  o l h a n d o  as 

v i r t u d e s  t r a n s f o r m a d a s  e m  

c a m p o  d e  m a n o b r a s  e m  

q u e  s e  r e f o c i l a v a m  o s  m a i s  

e s p e r t o s  e  v e l h a c o s ;  p e r s 

c r u t a n d o  o  v a s t o  s i s t e m a  

d e  g o v ê r n o  e  a d m i n i s t r a 

ç ã o ,  p o l i t i c o  e  r e l i g i o s o ,  f e i 

t o  u m  s i s t e m a  d e  r o u b o  e  

e x t e r m í n i o  I e g a l i s a d o  p o r  

c o n s e n s o  d o s  h o m e n s  e d o s  

D e u s e s }

U m  d i a  J e s u s  d e s a p a r e 

c e u  d a  s u a  a l d e i a .  N i n g u é m  

s o u b e  p a r a  o n d e ,  J á m a i s  o  

s o u b e  a  L e n d a  o u  a H i s t ó 

r ia.  M a s  o  q u e  a L e n d a  o u  

a H i s t ó r i a  s o u b e  e  d isse ,  á  

p a r t e  o  q u e  a h i  h a ja  d e  

c o n t r o v e r s o ,  é  q u e  e l e  r e 

g r e s s o u  m a i s  t a r d e  t r a  v e s 

t i d o  d e  a p ó s t o l o ,  p r é g a n d o  

e  e n s i n a n d o  d o u t r i n a s  q u e  

c o n t i n h a m  o  q u e r  q u e  e r a  

d e  n o v o ,  d e  o r i g i n a l ,  d e  

a u d a c i o s o  d e  r e b e l d i a  c o n 

t ra  o  e s t a b e l e c i d o ,  o  m a i s  

i n é r g i c o  e  f o r m i d á v e l  p r o 

t e s t o  c o n t r a  as  l e is  e x p r e s 

sas  n o s  p a p i r o s  s a g r a d o s ,  

q u e  o s  D o u t o r e s  v e l a v a m  

s o b  o s  v é u s  i n t a n g í v e i s  d o  

T e m p l o .

B r e v e  a p a l a v r a  d e  Jesus  

c o r r e u  e  se  e s p a l h o u  c r i a n 

d o  a d e p t o s  e a d v e r s a r i o s ,  

p o n d o  i r i a ç õ e s  d e  s o n h o s  

e m  u m  ás  a l m a s  e c r i s p a -

ç õ e s  d e  r a i v a  e m  o u t r a s .  

A  p a l a v r a  d e s c i a - l h e  d o s  

l á b i o s  c o m o  c h u v a  a m e n i -  

s a d o r a  d a  a r i d e z  d o s  c o r a 

ç õ e s  q u e  s o f r i a m ;  c o m o  f i o  

d e  m e t a l  c a n d e n t e  s o b r e  o s  

c o r a ç õ e s  d o s  o p r e s s o r e s  e 

e x p l o r a d o r e s  q u e  a p e n a s  

g o s a v a m .

O  P o v o ,  e s p e s i n h a d o  

s o b  o  j u g o  d a  s e c u l a r  es 

c r a v i d ã o ,  o u v i a - o  e m b e v e 

c i d o  e  a c l a m a v a - o .

O  C l e r o  e  N o b r e z a ,  i s to  

é ,  as  c a s t a s  q u e  v i v i a m  d a  

e s c r a v i d ã o  d o  P o v o ,  a o  o u -  

v i l - o  f i t a v a m - s e  a t ó n i t o s ,  

u ns  a o s  o u t r o s  p e r g u n t a n 

d o  se  h a v i a m  d e  c o n s e n t i r  

o  a p o s t o l a d o  d a q u e l e  r e 

b e l d e ,  d e i x a r - s e  f e r i r  n o s  

s e u s  p r i v i l é g i o s  p o r  a q u e l e  

b r a ç o  i c o n o c l a s t a ,  a u t o r i s a r  

a i n d i g n a ç ã o  q u e  e m  b r e v e  

a l a s t r a r i a  p r e p a r a n d o  a r e 

v o l t a  d o  P o v o  s o b  a á ç ã o  

v i g o r o s a  e s u g e s t i v a  d ’a -  

q u e l e  r e v o l u c i o n á r i o ?

E c o m e ç o u  a  t r a m a ,  a 

c o n j u r a  d ’e s s e s  p r i v i l e g i a 

d o s .  A l h e i o  a e la ,  o  a p ó s t o 

lo  p r o s e g u i a  n o  s e u  i d e a l ,  

e n s i n a r  e  e d u c a r  o  P o v o ,  

p r e p a r a l - o  p a r a  a  r e s i s t e n 

c ia  á  e x p l o r a ç ã o ,  p a r a  o  n i 

v e l a m e n t o  d a s  a l m a s ,  s o l i -  

d a r i s a n d o - a s ,  t o r n a n d o  i m 

p o s s i v e l  a d e s i g u a l d a d e , —  

c a u s a  ú n i c a  d a  o p r e s s ã o  e 

d a  m i s é r i a ,  d o  v i c i o  e  d o  

c r i m e ,  d a  a m b i ç ã o  e  d o  o r 

g u l h o  e a s s i m  d a  luta  d o  

h o m e m  c o n t r a  o  h o m e m .

E  a g o r a  m a i o r  e r a  o  e m -  

b e v e c i m e n t o  d o  P o v o ,  s e 

d e n t o  d e  Ju s t i ça .  A t r a v e s 

s a n d o  as  r u a s  d a s  c i d a d e s ,  

a r u a s  d e  J e r u s a l e m ,  e i e  

s e g u i a - o ,  e m  m u l t i d ã o  e  as  

a c l a m a ç õ e s  i a m  r e b o a r  s a 

b r e  as a b ó b a d a s  d o s  p a l a -  

c i o s  d o s  g o v e r n a n t e s ,  s o 

b r e  o s  á t r i o s  d o  T e m p l o ,  

e m  c u j o s  m á r m o r e s  s a g r a 

d o s ,  p o r  e n t r e  a s  c o l u n a s  

m a g n i f i c e a t e s  s e  p e r d i a  0. 

r u í d o  d o s  p a s s o s  d o s  S a 

c e r d o t e s ,  p a s s o s  q u e  d e i x a 

v a m  a g o r a  d e  t e r  a c a d e n 

c ia  s o l é n e  d o s  Ungidos d o  

S e n h o r  s o b  a a g i t a ç ã o  d a 

q u e l e  v i b r a r  un ico , .  a q u e l e  

c l a m o r  que^ s e n d o  d e  a p o -  

t e ó z e  a u m  r e b e l d e ,  a  u m  

a f r o n t a d o r  d o  P o d ê r  a u 

g u s t o  e  s o b e r a n o  d o  E s ta 

d o ,  e r a  d i s s o l v e n t e , . e r a s u b -  

v e r s o r  d a  o r d e m .

E g o v e r n a n t e s  e  s a c e r d o -

i g u a l d a d e  t e m  d e  se r  u m  

f a c t o .  C r e i o - o .

C r e i o - o ,  s i n t o - o .  O  d e s 

p o t i s m o  n ã o  p ó d e  p r e v a l e 

c e r .  E’ c o n t r a  a  r a z ã o  h u 

m a n a .  P ó d e  lá  a d m i t i r - s e  

q u e  m o r r a m  ahi  p e l a s  m a n 

s a r d a s  m i l h a r e s  d e  c r i a n ç a s  

d e  f o m e  e  f r i o ,  c r i a n ç a s  q u e  

n ã o  t ê e m  u m  l e i t o ,  q u e  

d o r m e m  e m b r u l h a d a s  

n u m  f a r r a p o ,  s o b r e  a t e r 

r a  f r ia  o u  u m a s  p a l h a s  p ô -  

d r e s  e m  q u a n t o  e u  v e j o  

l e i t o s  d e  m o g n o ,  c o m  e m 

b u t i d o s  d e  m a r f i m  e  p é r o 

la,  c o b e r t o s  p o r  c o l c h a s  r i 

c a s  d e  d a m a s c o  onde -  d o r 

m e m  c ã e s  d e  r e g a ç o ?

O  d e s p o t i s m o ,  a  d e s i 

g u a l d a d e  m o n s t r u a s a i ,  a  

d o s  es ses  v i n t e  s é c u l o s  a i n - ( m i s é r i a  n ã o  p ó d e m  p r e v a -

t e s  e s t r e m e c i a m .  P o d i a  lá 

s e r ?  A q u i l o  e r a  o  d e s p r e s 

t i g i o  d a  a u t o r i d a d e .  E ra  o  

t u m u l t o ,  a  a r r u a ç a ,  o  d e s -  

í q u i l i b r i o  s o c i a l .  D e n t r o  e m  

p o u c o  a Rua m a n d a v a .  E n 

t r a r i a m  n o  t e m p l o  o s  pés- 
descalços. S e r i a m  p r o f a n a 

d o s  o s  seus  m á r m o r e s  p e 

la escumalha, p e l a  ralé.
E g o v e r n a n t e s  e  S a c e r d o 

t e s  e s t r e m e c i a m ,  e  c o m e 

ç o u  a t r a m a ,  a c o n j u r a  d e  

o n d e  sa iu  a m o r t e  d e  J e 

sus .

D o i s  m i l  a n o s  p a s s a d o s ,  

p o r  e l e s  f ó r a  t e m  v i n d o  a 

p a l a v r a  d e  r e v o l t a  e  a p a 

l a v r a  d a  c o n j u r a .  P o r  t o 

d a  n ã o  d e i x o u  d e  o u v i r - s e  

a v o z  d o  P o v o  c l a m a n d o  a  

p a l a v r a  d e  J u s t i ç a ;  a i n d a  

n ã o  d e i x o u  d e  r e g o u g a r  a 

v o z  d o s  p r i v i l e g i a d o s  a p o s -  

t r o f u n d o - a .

A o  p e d i d o  d e  i g u a l d a d e  

r e s p o n d e m  c o m  o  p r i v i l é 

g i o  e  á  r e c l a m a ç ã o  d e  J u s 

t i ça  r e s p o n d e m  c o m  a  in i 

q u i d a d e .

S o b r e  a  f o m e ,  a a n g u s 

t i a ,  a  m i s é r i a  e r g u e m  o  p o 

d e r i o  d o  C a p i t a l .  A o  s o 

n h o  d e  b o n d a d e  o p õ e m  o 

p e s a d e l o ,  m o n s t r u o s o  d o s  

m a q u m i s m o s  d e  g u e r r a  

q u e  c o b r e m  o  M u n d o .  O s  

b r a ç o s ,  q u e  d e v i a m  e n l a ç a r -  

se c o m o  d e  i r m ã o s ,  e r 

as  a r m a s  q u e  m a 

t a m .  D a s  b ô c a s ,  d o n d e  d e 

v i a  s a i r  o  b e i j o  d a  f r a t e r n i 

d a d e ,  s a e  a in jú r i a ,  o  d o e s 

t o ,  a m e n t i r a ,  a c a l ú n i a ,  a 

e s p u m a  d a  r a i v a  e n v e n e n a -  

d o r a  e  e s t r a n g u l a n t e .

M a s  ha ,  a p e s a r  d e  t u d o ,  

p r o g r e s s o ,  a p e r f e i ç o a m e n 

to.  A  c o n s c i ê n c i a  t e m - s e  e- 

e v a d o .  F ó r m a s  d e  g o v ê r 

n o  a p e r f e i ç o a m - s e  e  o  P o 

v o  s a e  d a  e s c r a v i d ã o ,  e- 

m a n c i p a - s e *  s o b e .

S i m ,  u m  p o u c o *  b e m  

o n t r a  v o n t a d e  d o s  o u í r o s t  

S i m ,  u m  p o u c o ,  s o m e n t e  

e le t e m  s i d o  o b r i g a d o  a 

p a s s a r  p o r  s o b r e  o s  m o n 

tes d e  c a d á v e r e s  d e  s e u s  

i r m ã o s * o u v i n d o  r e s o a r  a o s  

o u v i d o s  o  e p f t e t o  i n f a m e  

d e  canalha! S i m ,  u m  p o u 

c o ,  e  h a  d e  t a m b e m  s a i r  

d a  m i s é r i a  e d a  f o m e  c o m o  

<aiu d a  e s c r a v i d ã o .  P a r a

l e c e r .  S e r á  l o n g a  a i n d a  a  

t r a v e s s i a  d o l o r o s a  d a  Jus t i 

ç a ,  p ó d e  a p a l a v r a  a m o R a r  

v e l  o u  r e b e l d e  d e  Jesus  

p e r d e r - s e  a t r a v é z  de.  c u r  

t r o s  d o i s  m i l  a n o s ,  m a s  ©, 

s e n t i m e n t o  h a  d e  r e i n a r  u m  

d ia  s o b r e  a  t e r r a .

T a r d e ?  S e j a .  Q u e  as-, 
m a s m o r r a s  h ã o  d e  a t u lh a r * .  

;se d e  c a d á v e r e s ;  q u e  o s  

d e s e r t o s  a b r a s a d o s  h ã o  d e  

s a t u r a r - s e  d e  s a n g u e ;  q u e  

o s  t r a b a l h a d o r e s  h ã o  d e  e -  

d u c a r - s e  e  s u b i r  s o l i d a n s a -  

d o s  n a  â n c i a  d e  l i b e r t a ç ã o ! - 

D e p o i s  e r g u e r - s e - h a *  n a s  

su a s  l i n h a s  e s b e l t a s ,  t r a b a 

l h a d a s  n o  s o f r i m e n t o  e  n a  

m i s é r i a *  s o b  o  a ç o i t e ;  d o s  

c a r r a s c o s *  e r g u e r - s e - h a  

r e s p l a n d e c e n d o  e  c a n t a n d o »  

a g l o r i o s a  f i g u r a  d ’es sa  Jus

t i ça ,  d es sa  b o n d a d e ,  d ’e s *  

sa F r a t e r n i d a d e  q u e  o  o p e » -  

r a r i o  n a z 3 r . e n o  v iu  n o s  s e u s .  

s o n h o s  d e  p r e d e s t i n a d o * ,  

s o b  a s  c e l a g e n s  im e n s a s ^  

q u e  s e  p e r d i a m  ao -  l o n g e *  

a n t e  o s  se us  o l h o s  sem icer - * -  

r a d o s  d e  v i s i o n á r i o . ...

José A . DE CASTÃO*

C o m e ç a m  a f u n c i o n a r -  

n o  p r ó c i m o  d ia ,  d p i s  d e  ja-^ 

n e i r o ,  as  n o v a s  v e r e a ç õ e s ,  

e l e i t a s  p a r a  as  c a m a r a s .  

m u n i e i p a e s .

C o m  u m a  a u t o n o m i a ,  

q u a s i  a b s o l u t a  e  u m a  o r - .  

g a n i s a ç ã o  r a s g a d a m e n t e  

d e m o c r á t i c a , ,  e s t e s  c o r p o s ,  

a d m i n i s t r a t i v o s  v ã o  e n t r a s -

i s s o  se v e m  p r e p a r a n d o .  A i “ r o f i m t  n u m a  a o v a  ta ze  da-
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a p e r f e i ç o a m e n t o  m o r a l  e 

p o r t a n t o  n ’u m a  m e l h o r  g a 

r a n t i a  d a  a p l i c a ç ã o  d o s  di- 

- - nh e i r o s  c o n c e l h i o s .

D e s a p a r e c i d a  a  t u t e l a  a 

q u e  v i n h a m  s u j e i t o s  o s  m u 

n i c í p i o s ,  p o r  . - ant iquada  e 

c o n t r á r i a  a o s  p r i n c i p i o s  d e  

sm v e r d a d e i r o  s i s t e m a  d e 

m o c r á t i c o ,  e l e s  f i c a m  a g o 

r a  v i v e n d o  a b s o l u t a m e n t e  

á  v o n t a d e ,  c o m o  v e r d a d e i 

r o s  a d m i n i s t r a d o r e s  q u e  

s ã o  d o s  i n t e r e s s e s  d o s  s e u s  

m u n í c i p e s .

N ã o  s e  c o m p r e e n d i a  a 

i r i t e f f e r e n c i a  d u m a  o u t r a  

e n t i d a d e  a s a n c i o n a r  v o n 

t a d e s  ' r e s p e i t á v e i s  d a s  v e 

r e a ç õ e s  q u e ,  na s  c a m a r a s  

r e p r e s e n t a v a m  p o r  sua  v e z ,  

a  v o n t a d e  d o  p o v o  q u e  o s  

• t inha  e s c o l h i d o ;  c o m o  n ã o  

s e  c o m p r e e n d i a  t a m b e m  

q u e ,  q u a s i  s e m p r e ,  as  e s t a 

c õ e s  s u p e r i o r e s ,  d e s c o n h e -  

- c e d o r a s  d o s  a s s u n t o s  q u e  

e r a  s u b m e t i d a s  á sua a p r e 

c i a ç ã o  o s  c o n t r a r i a s s e m ,  

‘e n t r a v a n d o  a s s i m ,  m u i t a s  

v e z e s ,  a a d m i n i s t r a ç ã o  m u 

n i c i p a l .  P a r a  o b s t a r  a e s t e  

m u i t o  m a u  e  d e f e i t u o s o  r e 

g i m e n  t u t e l a r i a ,  v e i o  o  c ó 

d i g o  a d m i n i s t r a t i v o  a tu a l  

d a r  4 i m a  l a r g a  a u t o n o m i a  

: a o s  c o r p o s  a d m i n i s t r a t i v o s , '  

- d e i x a n d o  a p e n a s  d e p e n d e n 

t e  d o  r e f e r e n d o ,  u m  p e 

q u e n o  n ú m e r o  d e  a s s u n to s ,  

■que p e l a  sua  m á c i m a  i m - '  

■ p o r t a n c i a  p r e c i s a m  d a  a-  

■ p r o v a ç ã o  d o  e l e i t o r a d o  

r e s p é t i v o ,  p a r a  q u e  p o s 

s a m  o b r i g a r  e  c o n s t i t u i r  

lei .  M a s ,  a i n d a  n e s t e  p o n t o ,  

o  l e g i s l a d o r  fo i  l i b e r a l  p o r 

q u e  d e i x o u  e s s a  c o n s u l t a  a 

• q u e m  m e l f a o r  e  d e  v i s o ,  c o 

n h e c e  as  n e c e s s i d a d e s  d o  

c o n c e l h o .

E n t r a m  a s s im ,  a s  n o v a s  

v e r e a ç õ e s  a d e s e m p e n h a r  

f> s e u  m a n d a t o ,  c o m  u m a  

í g r a n d e  l i b e r d a d e  d e  á ç ã o ,  

f i c a n d o  a p e n a s  d e p e n d e n 

t e  d o  s e u  c u i d a d o  a d m i 

n i s t r a t i v o ,  o  b o m  a n d a 

m e n t o  d o s  n e g o c i o s  m u n i -  

c i p a e s .

P e l o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  

n o s s o  c o n c e l h o ,  e le  v a i  d e  

c e r t o  e n t r a r  a g o r a  n u m a  

n o v a  f a z e  a d m i n i s t r a t i v a ,  

a b s o l u t a m e n t e  n e c e s s a r i a  

a o  s eu  e n g r a n d e c i m e n t o .  

E r a  j á  t e m p o  d e  t e r m i n a r  o  

i n d e f e r e n t i s m o ,  c o m o d i s t a ,  

d o s  i n t e r e s s e s  d e s t e  m u n i 

c i p i o ,  c u j a  p r i m a s i a  p e r t e n 

c e u  á  v e r e a ç ã o  q u e  d e p õ e  

a g o r a  o  s e u  m a n d a t o .  N ã o  

h a  d ú v i d a  t a m b e m ,  q u e  e m  

m a t é r i a  d e  a d m i n i s t r a ç ã o ,  

a  p r i m e i r a  c a m a r a  r e p u b l i 

c a n a ,  e s c o l h i d a  p e l o  p o v o  

d e  A l d e g a l e g a  p a r a  g e r i r  

o s  s e u s  n e g o c i o s  m u n i c i -  

p a e s ,  b a t e u  o  r e c o r d  d a  

n i g l i g e n c i a  e  o  p o u c o  c u i 

d a d o ,  d e s p r e s o u  e m  a b s o 

l u t o  o s  a l t o s  i n t e r e s s e s  d e  

e s t a  v i l a ,  l i m i t o u  e m f i m  a 

s u a  á ç ã o  a  c o i s a s  m i n i m a s ,  

d e  n e n h u m a  v a l i a  a d 

m i n i s t r a t i v a .  D e v e  p o r  is

so ,  a n o v a  v e r e a ç ã o  q u e  

v a i  t o m a r  po-sse, e n v e r e 

d a r  p o r  u m  n o v o  c a m i n h o ,  

d e d i c a n d o  á  sua  t e r r a  e  a o  

s e u  c o n c e l h o  t o d a  a b o a  

v o n t a d e  e i n t e l i g e n c i a ,  c o n 

d i ç õ e s  d e  h o n e s t i d a d e  e  a-  

m ô r  p e l a s  c o i s a s  q u e ,  n ã o  

s e n d o  s ó  p r o p r i e d a d e  n o s 

sa,  m e r e c e m  e z a t a m e n t e  

u m  m a i o r  c a r i n h o  e  urna  

v e r d a d e i r a  a t e n ç ã o .

A s s i m  v ã o  p r o c e d e r  o s  

n o v o s  v e r e a d o r e s ,  q u e  c o n s 

t i t u e  a m a i o r i a  e l e i t a  p a r a  

a n o s s a  c a m ^ a ,  p o r q u e  

o u t r a  a t i t u d e  n ã o  t e m o s  o  

d i r e i t o  d e  e s p e r a r ,  d e  q u e m  

t ã n t á s  p r o v a s  t e m  d a d o  d e  

c i v i s m o  c  d e d i c a ç ã o  p e l a  

R e p u b l i c a  e  p e l o  p a r t i d o  

q u e  r e p r e s e n t a .
S l J Í P I . K X .

-----------—ra.-------------

Âprenítàmos com a Repu
blica Argentina

E m  1 8 9 6  q u i z e r a m  a l 

g u n s  beneméritos d e  P e r p i -  

g n a n  d a r  e m  e s p é t á c u l o  a 

lu t a  d e  u m  u r s o  c o m  u m  

t o u r o ,  m a s  o  p r e f e i t o  d e  

p o l i c i a  e n t e n d e u  m u i t o  s e n 

s a t a m e n t e  q u e  o  e s p é t á c u 

l o  e r a  i m p r o p r i o  e  o p o z - s e .

S e  á m a n h ã  a p a r e c e r  ahi  

u m  d ’e s s e s  b e n e m é r i t o ^  

c o m  i g u  ai  idéia. ,  n i n g u é m  

l h e  v a i  á m ã o ;  n as  n o s s a s  

l e is  n ã o  h a  d i s p o s i ç ã o  q u e  

a p r o h i b a .

E m  B u e n o s  A i r e s ,  p o 

r é m ,  n ã o  s ã o  t o l e r a d a s  s e 

m e l h a n t e s  p r á t i c a s  n e m  

m e s m o  as  l u t a s  d e  galos-,  

d e  c ã e s  o u  g a t o s ,  as  n o v i -  

I h a d a s ,  a s  c o r r i d a s  d e  ju 

m e n t o s ,  as  p r ó p r i a s  t o u r a 

das .

A s s i m  p é d e  s e r  l i d o  na  

ordenança e s p l i c a t i v a  d a  lei 

d e  p r o t é ç ã o  a o s  a n i m a e s .

H a  p o r é m  al i  c o i s a  m e 

l h o r ,  e  é  q u e  o s  a n i m a t ó -  

g r a f o s  n ã o  p ó d e m  e z i b i r  f i 

ta s  q u e  r e p r e s e n t e m  essas  

lu ta s  o u  e s sa s  c o r r i d a s  de  

t o u r o s .
P o r t u g a l ,  q u e  é  m u i t o  

a p r e c i a d o r  d ’ i s so  t u d o ,  a - 

p r e n d a  a q u i  a s e r  c i v i l i s a -  

d o .
N a  R e p u b l i c a  A r g e n t i n a ,  

h a v e r á ,  c o m o  e m  t o d a  a 

p a r t e ,  m u i t o  d e  m a u  p a r a  

v ê r ,  m a s  h a  t a m b e m  d e  

b o m  p a r a  s e r  a d m i r a d o  e 

l o u v a d o  o  q u e  a c i m a  d e i 

x á m o s  d i t o ,  e  m a i s ,  q u e  

n ã o  é  p o s s i v e l  c o n d e n s a r  

e m  u m  a r t i g u i n h o  t ã o  p e 

q u e n o .

O  n o s s o  c o m p a t r i o t a  sr. 

A b e l  B o t e l h o ,  i l u s t r a d o  o f i 

c ia l  d o  e z é r c i t o  a f i r m o u  

n ú m a  c o r r e s p o n d e n c i a  e s 

c r i t a  d e  B u e n o s  A i r e s :

« M a s  é  q u e  o  p r o b l e m a  

e s c o l a r  c o n s t i t u e  ô j e  na  

A r g e n t i n a  u m a  v e r d a d e i r a  

p r e o c u p a ç ã o  e s s e n c i a l ,  

t r a n s c e n d e n d o  d a  e s c o l a  

p a r a  as  m a i s  v á r i a s  m a n i 

f e s t a ç õ e s  d a  v i d a  so c i a l ,  d o 

m i n a n t e  e m  t o d a s  as  c l a s 

ses,  c o m  a r r a i a e s  e m  t o d o s  

o s  e s p i r i t o s .

■ « P a r a  o  c o m p r o v a r  b a s 

ta  q u e  e u  l t i es  c i t e  e s t e  s in 

g e l o  facto-; N a  p r i m e i r a  c a i 

x a  d e  f ó s f o r o s  q u e  c o m p r e i  

a q u i ,  e n c o n t r o  a o  a b r i l - a  

e s t a  l e g e n d a - :  F e l i c e s  l o s  ni- 

?ío s  q u e  v a n  á l a  e s c u e -  

l a . . .  »

R e p e t i m o s ,  d e p o i s  d ’ i s í o ,  

c o m  t o d a  a d o l o r o s a  o p o r 

t u n i d a d e ' :  P o r t u g a l  q u e  a-  

p r e n d a  c o m  a  A r g e n t i n a  a 

s e r  c iv i l i - sado .

Q u a n d o  e s t a  n o s s a  p a 

t r ia  se  r e s o l v e r  a o c u p a r -  

s e  d o  p r o b l e m a  q u e  é  a 

b a z e  d a  f e l i c i d a d e  p ú b l i c a ,  

i s t o  é ,  a educação infantil, 
n a o  t e r á  m a i s  r e m é d i o  s e 

n ã o  s u p r i m i r  p e l a  v i a  l e g i s 

l a t i v a  t o d a s  e s s a s  i n d i g n i 

d a d e s  q u e  ah i  s e  p e r p e 

t r a m  c o m  p r e j u i z o  p a r a  t o 

d o s  q u e  n ã o  s e j a m  o s  p r o 

m o t o r e s  o u  e m p r e z a r i o s  

q u e  l h e s  c o b r a m  e  a r r e c a 

d a m  o s  s u j o s  p r o v e n t o s  das  

e n t r a d a s .
L u iz  L eitão.

Comentários Moticias
f e s s í r o  BêeptuhHcasio E>e- 

i t toc r iU íco .
Inscreveram se n’ este Centro 

mais os seguintes cidadãos:
José Maria Neto Aranha, pes

cador; Joaquim Calma, pescador; 
José Ramos Calçada, trabalha
dor; David Soares, pirotécnico-; 
Eduardo da Veiga,  trabalhador; 
Francisco Luiz  Redondo, traba
lhador; Joaquim Marques, traba 
Ihador; Francisco Marques, tra
balhador; Francisco Maria da 
Silva Gonçalves,  maritimo.; M a 
nuel Lu iz  Peixinho, pescador-; 
Francisco Cândido Contramestre, 
pescador; João Freire Caria, pes
cador; Jacinto Simões da Silva, 
trabalhador.

a<]síMdauíes
Chegaram os nossos estudan

tes, esses bons e queridos ami
gos qne vimos partir com sauda 
de e que agora regressam ao seu 
lar para, em companhia de suas 
familias, passarem estas festas 
do Natal e Ano Bom que sempre 
chamam ao convivio dos entes 
que roais amam, muitos dos quais, 
por longo tempo, se conservaram 
auzentes pela fôrça das circums- 
tancias.

Eles ahi estão os simpáticos 
amigos, os expansivos e alegres 
rapazes, cuja auzencia sentiamos 
por estarmos privados da sua a 
mavel convivência.

Pena é que a sua demora seja 
tão curta entre nós, mas n’estes 
poucos dias de descanço não só 
mataremos as saudades que a sna 
auzencia ocasionára, tr.as teremos 
ocasião de passar com eles a l
guns momentos de agradavel dis- 
tração que a sua prezença sem
pre nos proporciona.

Bemvindos sejam!

I2m favor do eírenlo
Os nossos amigos Gastão R o 

drigues, L u iz  Derouet e Anibal 
Lucio d ’Azèvedo ,  deputado^por 
Aldegalega,  conferenciaram na 
pretérita sêsta feira com 0 sr. 
dr. Rodrigo Rodrigues, ilustre 
ministro do interior, sobre inte
resses d ’este círculo. Gastão R o 
drigues esteve tambem com 0 
sr. Julio Maria Batista, dirétor 
geral das contribuições e impos

tos, tratando da cobrança do im
posto sobre carnes de porco n’es- 
te concelho, ficando,-segundo nos 
informam, o assunto resolvido a 
contento dos chacineiros.

SSeeeiÈseaoseaio «!eiío- 
ral.
Lembramos a todos os 'nossos 

correligionários maiores de 21. 
anos ou que completem esta ida 
de até -30 de junho de 1914, a 
conveniencia de irem tratando 
de obter as competentes cert i 
dões de idade para juntarem aos 
requerimentos pedindo a iuscri 
ção no recenseamento eleitoral 
•das respétivas freguezias, reque 
rimèntos estes que devem ser 
entregues aos secretários das ca-- 
anaras munieipaes, 'desde 0 dia
2 de janeiro prócimo até 20 do 
mesmo mez.

No ‘Centro Republicano Demo 
crático dVsta vi la dão se todos 
os esclarecimentos todas as noi 
tes das 21 ás 24 horas.

RTiima sgreja
Em Calumét (Michigan) quan

do se celebravam, na igreja, os 
oficios do Natal, declarou-se um 
incêndio. O pânico apoderou-se 
da assistência, resultando ficarem 
umas trinta pessoas queimadas.

Issofiaeáo «le tíasse 
Pescatoria.
Para a eleição de novos corpos 

gerentes realisar-se-ha n’esta 
prestante associação de classe 
uma rêuniso de todos os seus 
associados, no prócimo domingo,
4 de janeiro, pelas l õ  horas.

Partido Republicano 
Portnggiez.
Das l õ  ás 20 horas d ’ôje rea

lisar-se ha na visinha vi la da 
Moita, no Centro Republicano 
Bernardino Machado, a eleição 
da Comissão Municipal Republi  
cana d ’aquele concelho.

Teatro SSéereio 8*0 pular
Mais urr, sensacional espétácn-

l-o se realisará ôje n’este elegan 
te teatrinho. O programa prome
te €zito sem igual, sucesso ruido 
zo, interpretação inagualavel é 
previne quem quizer assistir ao 
espétáculo que a bilheteira abre 
ás 17.30 horas. Esta fórma de 
reclamo diz tudo, não deixa dú
vida sobre o bom desempenho.

fi&elaiorlo dc siudicastcia
Recebemos, e muito agradece

mos, 0 relatorio da sindicancia 
feita aos actos de Jerónimo Mar 
eiano da Silveira Paiva, secreta 
rio da camara municipal do Bar
reiro, e Manuel Rodrigues, fiscal 
da mesma camara. E ’ um chu
veiro de falcatruas!

l::in maré <te rozas
Como o «Gu lo zo »  se tenha 

queixado que devido á campanha 
d ’ «O  Domingo»  é que ha dias, 
n’ esta viia, lhe quizeram amarro
tar 0 pustulento costado, vamos 
dar aos nossos leitores a trans
crição que fizemos d ’ uma corres
pondência de S. T iago  de Cacem 
para « O  Mundo»  de 7 de f eve
reiro de 1911 e as nossas refe 
rencias em 12 do mesmo mez e" 
a n o ‘n’«0 Domingo»:

«Segundo a correspondencia 
de S. T iago  de C aeem, inserta 
no «Mundo»  de sêsta feira e que 
a seguir transcrevemos, A ldega 
lega tem mau olhado on anda em 
maré de azar. Emquanto a po
bre Republica não veio, aturá
mos gatunos, velhacos e trafican 
tes; agora que já  cá a têmos, 
aturámos traficantes, velhacos e 
gatunos. Ora leiam:

«S.  T iago  de Cacem. —  Causou 
grande regosijo n’este concelho 
a transferencia do escrivão de 
fazenda Carlos Alberto da Si lva

Veloso que era è é odiado po t  
toda a gente de bem. Oxalá qne 
0 concelho de A ldega lega nào 
sofra as incoerencias e arbitrarie
dades -filhas da ignorancia ou ds, 
malvadez do referido escrivão, 
qire tanto na Lourinhã como aqui 
só deixou inimigos. Qtrem escre
ve estas linhas não recebeu a 
mais pequena -desconsideração 
do aludido funcionário-, movendo 
esta noticia os elementos qne 
tenho colhido em toda a gente è 
que são bastante desagradavéis.
- 7- 2- 1911.»

Desculpe nos 0 sr. Sitva Velo- 
so a nossa franqueza. Não o co^ 
nhecemos. Mas isso não importa 
para que contêmos j á — a ser v e r 
dadeiro 0 que nos traz 'o «M un
d o » — com -mais uma pele para 
um bombo-.

G  aviso 'vai a tetnpo.1»

Como os nossos leitores vêem 
0 Gulozo foi avisado, e se a pe
le ainda lhe « ã o  fo‘i aproveitada-, 
é p<>r que tem estado com «azar»-.

Palavras d uiugrande es* 
taiiisia.
Em uma entrevista que 0 jorna

lista portuguez Simões Coelho 
teve em S, Paulo (Brazi l )  com 
Roosevert ácêrca da Republica 
Portugueza, 0 grande homem de 
Estado, presidente da Republica 
dos Estados-Unidos da Amer ica  
do Norte, disse:

« A  Republica Portugueza não 
deve temer os seus inimigos, 
porquato como regimen democrá
tico. não póde prestar se a tel-os. 
A  monarquia é sempre 0 passado-. 
Desde que ela não soube adaptar- 
se ás necessidades económicas ô 

.sociaes do povo, é finda â sua 
missão. Isto é da Historia e S, 
Historia é o unico juiz imparcial» .

n. <gsii*oíe é ..»
D ’«0 Defensor» ;
Antonio José e Machado <3os 

Santos qual outro D. Qnixotê e 
Sancho Pança, atiraram se aogo\ 
vêrno como Santiago aos mouros, 
a titulo de represalias, e não sa
bemos que mais. vindo toda es
ta tempestade, a l iquidarem tem»- 
poral desfeito.

Todavia,  parecera, qne D.  Qui- 
xote e seu Aulico, têem muita 
razão, e se a têem ou não isso nâo 
discutimos agora, 0 que apenas 
queriamos saber ó se 0 sr. Anto* 
nio José se fosse govêrno não fa» 
ria 0 mesmo.

Certamente, e muito mais, pois 
se nós aindahoslembrâmoa da sna 
palavra d ’onra, a que íaltou co
mo 0 primeiro politico sem me
mória; mas, adiante, ainda um dia 
falaremos sobre a sua seriedade 
politica, e «muchas cosas más.»

O sr. Antonio Zé ,  pródigo 
em promessas, para se fazer a- 
creditar arremata-as sempre 
com a sua palavra d ’onra.

Trabalhadores raeraes
Na Associação de classe dos 

trabalhadores ruraes d ’esta vila, 
projéta-se uma grandiosa festa 
para o dia primeiro do novo ano, 
a fim de se inaugurar a nova 
bandeira da associação. Far-se-ha 
uma sessão soléne onde falarão 
somente sócios da associação e 
por consequencia trabalhadores 
ruraes.

Muito bem.

#fosé Soares
Proprietário da Mercearia Pro

gresso. Dá as boas-festas ao3 
seus E xm .rs amigos e freguezes, 
dezejando lhes um ano novo mui
to feliz.

ESaiies
Muito concorridos e animados 

os bailes do Sport Club, Socie
dade 1.° de Dezembro e Muzical 
Club A.  Ke i l ,  Estas distintas so-
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©s inòu&ínaes chacineiras t»e Âíbcgalcga sfio afeníhòos nas 
suas tccíamncõcs

P e l a  r e s p é t i v a  r e p a r t i ç ã o  

d e  f i n a n ç a s ,  fo i  u l t i m a m e n 

t e  l e v a n t a d a  a c é l e b r e  q u e s 

t ã o  d o  m a n i f e s t o  p o r  l e m 

b r a n ç a  na s  c a r n e s  d e  p o r 

c o  a b a t i d a s  n e s t a  v i la .

A ’ f r e n t e  d e s t a  c a m p a 

n h a ,  c o n t r a  u m a  c l a s s e  t o 

d a  l a b o r i o s a  e  d a  m a i o r  

i m p o r t a n c i a  p a r a  a  v i d a  

e c o n ó m i c a  d e  A l d e g a l e g a ,  

e n c o n t r a m - s e  o s  srs.  s e c r e 

t a r i o  C a r l o s  A l b e r t o  da  

S i l v a  V e l o s o  e  o  s u b - c h e f e  

f i s ca l  L i n o  d e  G o e s ,  c o m o  

a c ó l i t o  e  a u c i l i a r  p o d e r o s o  

d ’a q u e l e  f u r i b u n d o  f u n c i o 

n á r i o .

T i n h a m  e l e s  p r e p a r a d o

o  a s s a l t o  á s  a l g i b e i r a s  d o  

c o n t r i b u i n t e ,  a l e g a n d o  o  

s e u  m u i t o  z è l o  p e l o s  i n t e 

r e s s e s  d o  E s t a d o  e  a  sua 

g r a n d e  v o n t a d e  d e  c u m 

p r i r  á  r i s ca  as d i s p o s i ç õ e s  

l e g a e s  n 'e s t e  a s s u n t o ,  cu j a  

a p l i c a ç ã o  v i n h a  s e n d o  d e s 

c u r a d a  d e  l o n g a  d a t a ,  c o 

m o  a f i r m a v a m »

Es ta  a t i t u d e  m o r a l m e n t e  

in ju s ta  e  p r e p o s i t a d a m e n -  

t e  p r e p a r a d a ,  d e u  l u g a r  a 

u m a  p é s s i m a  i m p r e s s ã o  na 

r e s p é t i v a  c l a s s e ,  a g r a v a d a  

n á o  s ô  p e la s  d i f i c u l d a d e s  a 

q u e  v i n h a  s u j e i t a l - a  u m a  

f i s c a l i s a ç ã o  r i g o r o s a ,  c o m o  

p r i n c i p a l m e n t e  p e l o  i m p o s 

t o ,  p o r  l e m b r a n ç a ,  se  t o r 

n a r  d e  i m p o s s i v e l  a p l i c a ç ã o  

n ’e s t a  i n d u s t r i a .

F o i  a s s im ,  q u e  a p a r e c e 

r a m  as  r e c l a m a ç õ e s ,  f e i t a s  

p o r  i n t e r m é d i o  d a  A s s o c i a 

ç ã o  C o m e r c i a l  d ’ e s t a  v i la ,  

d e  t o d a  u m a  c l a s s e  i m p o r 

t a n t e  d e  i n d u s t r i a e s ,  c o n 

t r a  o s  r i s c o s  e  v é x â m e s  a 

q u e  f i c a r i a m  s u j e i t o s ,  se 

p o r  v e n t u r a  o  g o v ê r n o  f i 

z e s s e  c u r n p r i r  á  r i s c a ,  a l e i  

d o  r e a l  d ’a g u a .

F e l i z m e n t e  q u e  o  m i n i s 

t r o  d a s  f i n a n ç a s ,  c o m  o  s e u  

e s p i r i t o  j u s t o  e  b o m ,  r e c o 

n h e c e n d o  a j u s t i ç a  d o s  r e 

c l a m a n t e s ,  o s  a t e n d e u ,  a- 

t e n d e n d o  a s s i m  t a m b e m  o s  

a l t o s  e s f o r ç o s  e  g r a n d e  i n 

t e r e s s e  q u e  n ’e s t e  a s s u n t o

t o m a r a m  as  c o m i s s õ e s  p o 

l i t i cas  d o  P a r t i d o  R e p u b l i 

c a n o  P o r t u g u e z  n ’e s t a  v i la .

T e n d o  u m a  s o l u ç ã o  t ã o  

r á p i d a  e s a t i s f a t ó r i a ,  a  q u e s 

t ã o  a q u e  n o s  v i m o s  d ^  r e 

fe r i r ,  n ã o  d e v e m o s  d e i x a r  

d e  f e l i c i t a r  a  A s s o c i a ç ã o  

C o m e r c i a l  d e  A l d e g a l e g a  

q u e  t ã o  a  p e i t o  t o m o u  a 

d e f e z a  d a  c l a s s e  q u e  r e p r e 

s e n t a  e  b e m  a s s im ,  o s  c u i 

d a d o s  q u e  m e r e c e r a m  j u n 

t o  d o  D r .  A f o n s o  C o s t a ,  o s  

p e d i d o s  q u e  lh e  f o r a m  f e i 

t o s  p e l a s c o m i s s Õ e s  d o  P a r -  

t i d o  D e m o c r á t i c o  d e  A l d e 

g a l e g a .

T e r m i n o u  p o r t a n t o  e s t e  

r e c e i o  e m  q u e  e s t a v a  t o d a  

u m a  c la sse ,  p e r i g o s a m e n t e  

p o s t a  á  p r o v a  c a p r i c h o s a  e 

b i r r e n t a  d o s  e m p r e g a d o s  

f i s c a e s .

R e d u z i d o  a 25 ° ( 0, s o b r e  

a t a x a  d e  i g $ 5o  q u e  e s t e s  

i n d u s t r i a e s  p a g a m  d a  sua 

c o n t r i b u i ç ã o ,  t e m o s  a p e n a s  

q u e  e l e s  v ã o ,  d e  j a n e i r o  

p r ó c i m o  e m  d i a n t e ,  s a t i s 

f a z e r  p o r  m e i o  d e  a v e n ç a ,  

a  i n s i g n i f i c a n t e  q u a n t i a  d e  

5 e s c u d o s ,  n ã o  f i c a m  suj e i  

t o s  a q u a l q u e r  f i s c a l i z a ç ã o ,  

e  a i n d a  t ê e m  a f a c u l d a d e  

d e  c o n s t i t u í r e m  o  r e s p é t i v o  

g r é m i o ,  d i m i n u i n d o  p o r 

t a n t o  o  r e g i m e n  d e  a v e n 

ç a ,  p a r a  a l g u n s ,  a  u m a  m e 

n o r  q u a n t i a .

P a r a  e s t e  e f e i t o ,  o  p r e s i 

d e n t e  d a  A s s o c i a ç ã o  C o 

m e r c i a l ,  d e v e r á  a p r e s e n t a r  

i m m e d i a t a m e n t e  n a  r e p a r 

t i ç ã o  d e  f i n a n ç a s ,  u m a  l ista 

c o n t e n d o  o  n o m e  d e  t o d o s  

o s  c o m e r c i a n t e s  q u e  se d e 

v e m  a v e n ç a r ,  d e s c r e v e n d o  

n e l a  as  i m p o r t a n c i a s  q u e  

t e r ã o  d e  s a t i s f a z e r ,  d e  m a 

n e i r a  q u e  o s  25 ° [0 s o b r e  a 

t a x a  f i x a  d a  c o n t r i b u i ç ã o  

i n d u s t r i a l  ( i ç $ 5o )  s o m e m  o  

e q u i v a l e n t e  a  5$ o o  p o r  c a 

d a  c o n t r i b u i n t e .

T e m o s  a s s im  e s t e  a s s u n t o  

r e s o l v i d o  a c o n t e n t o  d o s  

n o s s o s  c o n t e r r â n e o s  e a i n 

d a  b e m ,  p a r a  i n t e r e s s e  d  es  

ta  t e r r a .

ciedades projetam novos bailes 
para o dia 1 de janeiro prócimo.

Lopes ISarradas
Este nosso amigo não foi para

o hospital de S. José conforme a 
gravidade da sua doença ezigira 
em consequencia de melhorar ra
pidamente, o que deve aos esfor
ços dos distintos médicos, srs. 
drs. Vitorino da Mota e Cruz Ju
nior.

Xavier Madeira
Apresentou-nos domingo pas

sado os seus cumprimentos de 
despedida este nosso correligio 
nano e amigo, que na segunda 
fe ra embarcou para S. Tomé.

O ter de retirar inesperada
mente impediu lhe de se despe
dir dos seus numerosos amigos, 
pedindo nos, por esse motivo, 
para o desculparmos aqui e ofe
recermos. em seu nome, o seu

buinte, lhe apareceu agora, n’ es 
te concelho, aumentada?

Não vemos qtie qualquer agra
vamento tenha razão de ezistir 
para estes.

V e r e a d o r e s  d e m o c r á t i 
c o s .
A ’ posse da nova vereaçãc 

consta que veem assistir os ilus 
tres deputados por este círculo, 
nossos amigos Luiz  Derouet. 
Gastào Rodrigues e Anibal d ’ A- 
zevedo. A  Banda Democrática e 
as comissões politicas acompa
nharão os vereadores eleitos pe^
lo Partido Republicano, sendo a 
sahida ás 13 horas da sède do 
Centro Democrático.

Sociedade ijísífisçán mi
litar preparatória.
No prócimo dia 2 de janeiro 

deve realisar-se uma reunião de 
assembléia geral na séde do Al  
degalense Sport. Club. pelas 20 
horas, a íim de se resolver sobre 
a organisação d ’uma sociedade de 
instrução militar preparatória.

Banda Bíemocráíiea
Como dissèmos. começaram os 

ensaios d ’esta nova banda de 
musica no domingo passado. 
Tem sido extraordinaria a con
corrência de socios no Centro 
Republicano Democrático para 
ouvir os ensaios.

ANUHGIOS

F A V A - M u i t o  b o a ,  

p a r a  s e m e n t e ,  a o  p r e ç o  d e  

6 6 o  r é i s  o s  14 l i t r o s ,  v e n 

d e - s e  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  

d e  M a n u e l  T a v a r e s  P a u l a 

d a ,  n e s t a  v i la .

A R R E N D A -S E

Na Avenida Antonio Jo
sé d ’Almeida arrenda-se 
uma casa própria para cha
cina. Trata-se com Manuel 
Jorge Aranha, nesta vila.

Manuel Bomin^os I  aneco

N e g o c i a n t e

L E. DE IlTflPJA PEKEIU 
J U L G A R  D E U S

Trabalho cie alia franscenctencia filosófica
1 verdade, a razão c a ciência esmagando os pre

conceitos bihiicos e os dogmas aíisnrdos 
das religiões qne teem dominado o 

uuiiido e entravado o progresso

A  luz iluminando uma era nova, libertando 0 espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

T1TDL0S DOS CAPÍTULOS

3 i v a g a n d o  —  O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s  —  A  

r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  —  A  B i b l i a ,  a H i s t ó r i a  d a  

n l o s o f i a  —  A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  —  O s  c r i m e s e  o  

D e u s  B i b l i c o  —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s  —  A  B i b l i a  é  o  

v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a  —  J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  

G u e r r a  —  E u r e c h í - J e r i c h ó  —  O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  

e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s  — F i l o s o f a n d o  —  F i l o s o f a n 

d o  e  c o n t i n u a n d o  —  D e u z e s  e  r e l i g i õ e s  —  A u t o s  d e  fé ,  

t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o  —  A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o

O Iivro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 
DR. A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao gran !e propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundiaj e aos livres pensadores.
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p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 

d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a q u e m  é  d e d i 

c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !

i ’ venda em todas as Livrarias

P e d i d o s  d e  a s s in a t u r a s ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n 

c o m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a  —  J ô g o  d a  B o l a  —  O B I D O S .

ULTIMAS PUBLICACÕES:

d e  b a t a t a  

e m  s a c a s  o u  e m  ca ixas> a -  

d u b o s  q u i m i c o s ,  c a r v ã o ,  

p a l h a  e e e r e a e s .

Q u e m  p r e t e n d e r  r e a l i 

s a r  a l g u m  n e g o c i o  p ó d e  

d i r i g i r - s e  a o  s e u  e s c r i t o r i o  

d e f r o n t e  d a  E s t a ç ã o  d o s  

C a m i n h o s  d e  F e r r o — A l 

d e g a l e g a .

L i q u i d a m - s e  c o n t a s  t o 

d o s  o s  d o m i n g o s  d a s  10 ás  

17 h o r a s .

limitado préstimo em S. Tomé 
Apetecemos lhe uma feliz v ia 

gem e bastante sorte nos seus 
negocios.

Associação dos empre
gados no comercio.
Procedendo se na pretérita se

gunda feira n’ esta prestante as 
sociação de classe á eleição de 
novos corpos gerentes, foi a vo
tação incidir nos cidadãos Joa
quim Viegas Antonino, Januario 
José Dias e Marcos Garcia F i a 
lho para a diréção; Sebastião 
Lea l  da Gama Junior, Antonio 
Alves d ’01iveira e Mareelino R o 
drigues para a m e z a  da a s s e m 
bléia geral.

Q n e  r e s p o n d a  q n e n s  soaa- 
l»er.
Qual a razão por que tendo a 

lei da contribuição predial 0 fim 
de beneficiar 0 pequeno contri-

B I B L I O T E C A

mwm m ^  n  ^ Y  '"M L
m a  ra «1 W  ta *  sa W  a  b

Popular e Illustrada 
Edição da casa A L F R E D O  D A  

V I D ,  Encadernador 
30, 32, R.  Serpa Pinto, 34, 36 

L.isbôa
!T?isídria da ^Reveluçaõ

ftrãneeçã 
A  pu b lica ção  m a is  b a r a t a  q ue  a té  

a g o ra  se tem  feito  110 paiz!!  
300  ré is  c a d a  vo lu m e  b ro c h a d o  

300  ré is  c a d a  v o lu m e  e n 
c a d e r n a d o  em p e rc a l in a

Em DOIS ELEGANTISSIMOZ VO 
L U M E S  de 2 0 0  p á g i n a s  e m  8 . c

• op t im o  p a p e l ,  a d o rn a d o s  d 
m ag n if icas  g r a v u r a s ,  q ue  se 
rã o  os p r im e i ro s  da  B I B L I O  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

nn\Trr s-cm ioi-io  CEEIi r

A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e  

A  V I T I M A  D E  U M ^ F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A  

S A N T A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  

A M O R  D O S  A M O R E S  n o v é l a  d e  c o s t u m e s  —  O S  

S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a 

ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a  r e v i s t a  m a i s  ut i l  á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

EM PREPARACAO:

A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  

h i s t o r i c o ,  10 c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u l h e r  e m  s u a  

c a s a ,  O  MANUAL D A  C O S 1N H E I R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o

A ’ v e n d a  na  Biblioteca do Povo, H e n r i q u e  B r e g a n t e  

T o r r e s ,  R u a  d e  S.  B e n t o ,  2 7 9

L I S B O A

im íu.iiiptS COF,,,rn,r
e x - e n ç a r r e g a d o  d a  

R E L O J O A R I A  A N G U L O ,  r u a  d a  P r a t a ,  

e n c o n t r a - s e  e s t a b e l e c i d o  n a  m e s m a  r u a  

n . °  151, L i s b ô a .

E n c a r r e g a - s e  d e  c o n c e r t o s  e m  c r o n ó 

m e t r o ^ ,  c r o n ó g r a f o s ,  p a l h e t a s ,  c a l e n d a -  

r i o s ,  n ú m e r o s  d e  sa l t o ,  r e p e t i ç õ e s  d ’h o -  

is, q u a r t o s  e  m i n u t o s ,  c a i x a s  d e  m u s i c a ,  

; t c .  V e n d e  t o d a  a q u a l i d a d e  d e  r e l o g i o s  

■ o r p r e ç o s  e x c e s s i v a m e n t e  m ó d i c o s ,  g a 

r a n t i n d o  t o d a s  as v e n d a s  e  c o n c e r t o s  p o r  

u m  a n o .
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C m  COMERCIAL
D E

L SEBASTIÃO LEAL DA GAIA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, Grit^ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N .  4  c y -  

l i n d r o s .
V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  

d e  5 o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

D l  CAT.iLOGOS CÍRATIS

10 - R U A  DA CALCADA- 1 2
AUÉGALE6A.

C A S A  0 0 M 3 R 0 I A 1
= *  I*E *=?

J O Ã O  S O A R E I S

0.151

cfyLonslr-uoso ser-limenle de lazenías 
de lã e algodão. Colossal íornecimenlo de ohapéos para 

homem e criança, em ledas as medidas

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O  

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA
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Assim se intitula o décimo volume 
d’esta «Bibliotéca» e consiste um no- 
tabiiissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que te u passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupancio-se. prmcip limente. das re
lações entre o amor e as ciências o- 
cuitas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente l;gado.

Para se fazer idéia do.alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
titulos de alguns cap.tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o am or—O amor e os 
anjos —Satanaz e o amor— Satanismo 
e demonolatría— A  po<se diabólica— 
As cerimónias do Sabbat— A missa 
negra— A redemção da mulher Os 
bispos de Satanaz — O vampuismo — 
Os encantamentos— Os riítros afrodi
síacos—A  evocação dos m ortos—A  
arte jalismâmca no am or—A lingua
gem das flò res—A  adivinhação em a- 
mor A  astrologia e o amor Os so
nhos e 0 amor— A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro u ‘esta natureza. E ,  te acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Nagour —concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

P^eço de cada livro, em Portugal; 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis 
Remetem-se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua impor
tancia. Para o Brazil. acresce 0 porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L ,  Calçada do Sacra 
mento, ao Ch ia io , 44.— L IS B O A .

A EVOLUÇÃO GERAL DA VIDA
O X  li volume da «Biblioteca de Educação Moderna», E V O L U C Á O  

G E R A L  DA V ID A , é extratado da grande obra’ do eminente sabio, Gustavo 
Le  Bon «O  homem e as sociedades», publicada em 1881. edicão inteira- 
menie esgotada.

Sabe-se que no começo da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos são cons ituidos por uma simples célula extremamente pequena, e 
que. por efe to de metamorfozes insensíveis, esta célula transforma-se den
tro,em pouco em um ser completo. Somente seguindo todas as transforma
ções, que separam os dois termos extremos da série, a célula e o homem, 
é que se alcança compreender como este poude derivar-se d’aquela. No 
presente volume, cuja doutrina, vista a data da publicação da obra, foi pre
ciso remodelar em harmon a com a ciência contemporânea, estudam-se as 
aludida, transformações acompanhando-as passo a passo.

Basta enumerar os capítulos da obra, para se apreciar a sua importan
cia,

L i v r o  p r i m e i r o

PRELIMINARES

Capitulo V = L im ite  e valor dos nos
sos conhecimentos.

Capitulo V í= A  primeira de todas 
as causas.

2 ___SFíuã. cfílmiranle &andido dos ^Tleis 2
% _  fèraça da ^Republica _  %
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LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G I L _

E s t a  c a s a  é  a q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 

d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 

ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  

r e s i s t e n t e s  a t o d a s  as  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  

p r i t n e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  

e s t a  casa .
N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  

m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  

d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

18, R U A  D A  P R A Ç A ,  — ALDEGALEGA

N O V O  M U N D O

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2 v o l u m e s  

d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e 

1 :0 00  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  

u m ,  p o r  2 $ 0 0 0  réis.

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  

S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L i s b ô a

Capitulo 1 = 0  Universo.
» I 1= A  Matéria.
» 1 J  As forças.
» IV  =s Leis do desenvolvi

mento das coisas.

SJvro s é g n a t d o

E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA  V ID A
Capitulo I=;Organisação da máteria

— A vida.
Capitulo H=Desorganisação e circu

lação da morteria— A morta.
Capitulo IIl= O rigem  e sucessão dos 

seres.

Capitulo ÍV = A  luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capitulo V = O s antepassados do ho» 
mem.

Volcmses puklieados
I — A E G R E JA  E  A  L IB E R D A D E ,  por Em ilio  Bossi,
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amou.
I I I— D Ç S C E N D E M O S  DO M A C A C O ? por Denoy,
IV — N A O  C S íE IO  E M  D E U S . por Fimótheon.
V —A V ID A  N O S A S T R O S , por Flammarion.
V I— H JS T O R 1A D A S  R E L IG IÕ E S ,  por D '01bac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA  H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu- 

miac.
V I I I—N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por Lu iz BQchner.
I X —A S  V IR G E N S  D E P O IS  i^O P A R  TO, por Pierre Saintyves.
X —O A M O R  A  I R A \  E Z  DOS T E M P O S ,  por Em ile Laurente e Paul 

Nagour.
X I  - P R O B L E M A S  SO C IA F .S , por Gustavo Molinári.
X I I  —S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G ER A I- , p r José Prat e Aristides 

Briand.
X 1U — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA  V ID A , por José Gustavo Le  Bon.

Preço de cada livro: brochado, aoo réis! Encadernado, 3oo réis! A* 
venda em todas as L ivrarias e agentes das províncias Remettem se. pelo 
correio, mediante a sua importancia. Extrangeiro. accresce o porte e re
gisto. Pedidos á «L ivraria  Internacional», Calcada io  Sacramento, 44— 
L IS B O A .

E N C Y C L O P E D I A

D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  ins

t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 

c a ç ã o  m a i s  uti l  e e c o n ó m i 

c a  q u e  se  p u b l i c a  e m  P o r 

t u g a l .

R. D iario de Noticias, g3 

L I S B O A

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Co.m várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacia^ vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en;ontram  sem custo E ’

| uma industria íegal. scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex- 
j ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I

NA  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Carlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i . °  volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve
getal», raizes, foihas. flores e fructos, etc.— O 2.0 vol, tambem de 176 pág, 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
ieve.m ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — Livraria  do Povo , R , 

de S. Bento, 2 i6-B==Lisbôa.
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0  BARATEIRO

A .  B A T I S T A

N e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  e n 

c o n t r a  o  e x . m0 p ú b l i c o ,  p e l o s  p r e ç o s  

m a i s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  M ó v e i s  d i 

v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  r e l o g i o s  

e  g r a m o f o n e s  a p r e s t a ç õ e s  e  a p r o n 

t o  p a g a m e n t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n 

t o s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  o ,m25 c o m  d u a s  

f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  32 c e n t a v o s .

I m p o r t a n t e  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  R e t r o z e i r o ,  M e r 

c a d o r .  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  as  q u a l i d a d e s .

A L F A I A T A R I A  E C A M I S A R I A
66o

R. MIGUEL BOMBARDA, N.“ 3, 7 E 7 -A  

ALDEGALEGA

TIPOGRAFIA MODERNA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapidez e per feita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelo
pes timbrados, memoranduns,

/aturas, prospétos, progra-

BILHETES DE VISITA
Em cartão especial a 200, 3oo, 400, Soo, 600 e 7 0 a  réis o cento.

Composição e impressão t)e jornaes em ioòos os formatos para 0 qtie tem material sufi
ciente e máquinas apropriadas

mas. participações diversas, cir
culares, livros, papel comer
cial, rótulos para expediente de 
farmácia , etc., etc.

Imvressões de luxo a côres, a1 '
ouro , prata, bron\e e cobre. 

Encarrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações,

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS RE3IS, 13Q
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